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Capítulo 1: As Cores do Comando
_____________________________________________________________________________
No coração de uma vasta savana, onde as árvores se erguem como sentinelas do tempo e os rios serpenteiam com a sabedoria das eras, os animais viviam em um equilíbrio harmonioso. Neste mundo, cada animal era adornado com cores vibrantes que não apenas os embelezavam, mas também carregavam um significado profundo — as cores do comando.
Kiano, o leão com uma juba azul intensa, era o líder reconhecido da savana. Sua cor simbolizava lealdade e honestidade, traços que todos em seu reino respeitavam e seguiam. Na clareira sob a árvore sagrada, ele reunia frequentemente os animais para discutir os assuntos do reino.
Ao seu lado, sempre estava Ara, a raposa de orelhas vermelhas. Suas cores falavam de astúcia e paixão, características que a tornavam uma conselheira indispensável para Kiano. Enquanto isso, Tumaini, o elefante de presas amarelas, caminhava calmamente entre os animais, um símbolo de sabedoria e apoio.
Numa noite tranquila, enquanto as estrelas pintavam o céu de mistérios, os mais velhos contavam aos jovens a história da origem das cores. “No início dos tempos,” começava o velho babuíno de sobrancelhas brancas, “a força maior que criou todas as coisas deu-nos as cores como lembretes das nossas obrigações. Cada cor em nosso corpo reflete um mandamento que devemos honrar.”
Cabeças azuis deveriam sempre manter a verdade, orelhas vermelhas deveriam escutar com coragem, e presas amarelas deveriam sustentar os que precisavam. Mas não era apenas um dom; era também um desafio. A desobediência a essas leis era visível para todos, pois as cores mudavam para tons sombrios quando um mandamento era quebrado.
A savana não estava livre de conflitos. Certa vez, uma jovem gazela questionou por que precisavam seguir essas regras. “Por que minhas patas são pintadas de verde, simbolizando a esperança, se vejo tanta incerteza à minha frente?” ela indagou em uma reunião.
Kiano, com sua voz serena, respondeu: “As cores nos guiam, não apenas como leis, mas como lembretes de quem somos e quem podemos ser. A incerteza faz parte da vida, mas a esperança em suas patas lhe dá força para enfrentá-la.”
À medida que a noite se aprofundava, o velho babuíno olhou para as estrelas e murmurou uma premonição que apenas o vento noturno pôde ouvir: “Mudanças estão vindo, mudanças profundas que testarão as cores em nossos corpos e corações.”
Assim terminava a noite, com cada animal refletindo sobre as palavras e as cores que carregavam. Eles não sabiam ainda, mas a savana estava à beira de uma era de transformações que traria tanto desafio quanto redenção.
Capítulo 2: O Eco das Transgressões
_____________________________________________________________________________
Enquanto o novo dia amanhecia sobre a savana, os primeiros raios de sol tocavam delicadamente a terra, revelando a diversidade de cores que adornava cada criatura. No entanto, sob a beleza dessa manhã luminosa, um sussurro de inquietação começava a se espalhar entre os animais.
Nzuri, a zebra cujas listras alternavam entre o preto profundo da diligência e o branco puro da inocência, caminhava ansiosamente perto do rio. Suas listras começavam a mostrar manchas cinzentas, um sinal claro de que algo dentro dela estava em conflito. Ela havia quebrado um dos mandamentos, mas ainda não estava pronta para enfrentar as consequências.
Enquanto isso, Kiano e Ara se encontravam para discutir uma série de eventos preocupantes que haviam ocorrido nas últimas semanas. Vários animais começaram a mostrar mudanças nas cores, indicando uma onda de desobediências. "Precisamos entender o que está causando essa mudança," disse Kiano, sua juba azul escura vibrando com cada palavra.
Ara, com suas orelhas vermelhas atentas, respondeu: "Algo deve estar perturbando a ordem. Vou investigar mais de perto." Ela suspeitava que não era apenas um caso de desobediência individual, mas algo mais profundo que afetava a comunidade.
A primeira pista veio quando encontraram um grupo de jovens macacos brincando imprudentemente perto da Grande Árvore. Eles riam alto, claramente desfrutando da liberdade, mas as cores em seus corpos estavam desbotadas, um sinal de negligência aos seus deveres. Ao serem questionados, um dos mais jovens, Luki, com suas mãos outrora amarelas de amizade agora descoloridas, falou sem receio: "Por que seguir regras que nem mesmo vemos o sentido? Queremos viver à nossa maneira!"
Kiano sabia que precisava agir, não apenas para restaurar a ordem, mas para reafirmar a importância das cores e dos mandamentos. Decidiu então convocar uma grande reunião com todos os animais ao entardecer.
Ao cair da noite, a clareira estava repleta. O leão subiu em uma rocha alta, olhando para a multidão de faces ansiosas e cores misturadas. "Cada cor em nosso corpo tem um propósito," começou ele, a voz ressoando poderosamente. "Elas nos guiam, nos protegem e nos lembram de quem somos. Quando ignoramos essas cores, não apenas desafiamos as leis, mas nos afastamos de nossa verdadeira natureza."
Nzuri, ouvindo essas palavras, sentiu o peso de suas ações. Com lágrimas nos olhos, ela se adiantou. "Eu confesso," disse ela, as manchas cinzentas em suas listras tremendo à luz do crepúsculo, "eu falhei com meus deveres. Mas quero restaurar minha verdadeira cor." Sua honestidade e vulnerabilidade tocaram muitos que ali estavam, levando outros a confessarem suas próprias transgressões.
Kiano sabia que esse era apenas o primeiro passo. A jornada para restaurar a harmonia seria longa e cheia de desafios. Mas naquela noite, sob as estrelas testemunhas, um novo sentido de compromisso começou a brilhar nos corações dos animais, assim como as cores que os definiam.
Capítulo 3: A Luz Entre as Sombras
____________________________________________________________________________
À medida que as estações mudavam na savana, uma nova esperança começava a despontar no horizonte. A notícia de um estranho viajante cruzava os ventos e sussurrava entre as folhas. Este viajante, diziam, carregava consigo um poder diferente, capaz de restaurar as cores verdadeiras dos animais e curar as marcas da transgressão.
Kiano, sempre vigilante, foi o primeiro a avistar o viajante. Sob o sol do meio-dia, uma figura imponente se aproximava, um cervo com uma pelagem que brilhava com um branco radiante, sem marca alguma de sombra ou descoloração. Suas grandes antenas pareciam captar o próprio brilho do sol. Seu nome era Raha, e ele vinha das terras além das montanhas, onde, segundo rumores, as cores nunca desvaneciam.
"Venho até vocês não para julgar, mas para oferecer um caminho de redenção," falou Raha, sua voz tão clara quanto as águas do rio. "Minha jornada é para ensinar, curar e restaurar."
Os animais da savana, curiosos e cautelosos, reuniram-se ao redor de Raha. Ara, a raposa de orelhas vermelhas, observava atentamente, tentando discernir a verdade nas palavras do estranho. Tumaini, o elefante, sentia uma paz que há muito não experimentava.
Raha começou a percorrer o reino, e onde ele passava, mudanças notáveis ocorriam. A zebra Nzuri, que havia confessado seu erro, foi uma das primeiras a procurá-lo. Raha tocou suas listras manchadas e, num instante, elas recuperaram seu contraste nítido de preto e branco, mais brilhantes do que nunca. A transformação foi tão profunda que não se limitava apenas às cores; a própria essência de Nzuri parecia revitalizada.
A notícia das curas de Raha se espalhou como um incêndio na savana seca. Animais de todas as partes vinham ver o cervo branco e buscar sua ajuda. Mas não eram apenas as cores que mudavam; Raha ensinava os animais sobre o amor e o perdão, sobre viver em harmonia com as leis naturais que as cores representavam.
"O verdadeiro comando vem de dentro," ele dizia frequentemente. "As cores são apenas um reflexo externo de vossas almas. Quando vosso interior muda, o exterior reflete essa luz."
Enquanto Raha continuava sua missão, Kiano e Ara discutiam o impacto dessas transformações. "Ele está mudando tudo," disse Kiano, uma mistura de admiração e preocupação em sua voz. "Mas será que essa paz vai durar?"
"Somente se os corações deles mudarem de verdade," respondeu Ara, pensativa. "Raha pode curar suas cores, mas a mudança de coração é uma jornada que cada um deve empreender."
Ao entardecer, uma grande celebração foi organizada para honrar Raha e sua missão. Os animais cantavam e dançavam sob o céu estrelado, suas cores brilhando vívidas e puras. Por um momento, a savana inteira parecia um mosaico de paz e renovação.
Mas enquanto a festa continuava, sombras se moviam silenciosamente nas bordas da floresta. Nem todos estavam satisfeitos com as mudanças que Raha trazia. Alguns, acostumados ao poder e influência que a desordem lhes proporcionava, tramavam no escuro, esperando o momento certo para agir.
OEBPS/image/image-0-0.jpg





